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A Trindade 

Segui(R,d.o a nobU&a^r6 jtaiiefa; 
.que pqg ipip^s.eiAQ^ R-Q. tragar; 
.cora map fi^nic p posso prograni- 
ma de livres Juc.ta.dpírts, pbede- 
.cendo aos niais S^Ps dictãmes da 
.conscienpia, e fazendo da nossa 
bapdèãra pm la^arp .de fé—nao, 
podemos d.ejxajf passau sem jima. 
palayra jde alepjtò patri.otico a ul- 
tima pppqpisjta alcançada pel; 
dipjpmacia republicana de nossa; 
pa;tria, restituindo-ncs a ilha da 
•Trindade. 

S.en^o, comp i, aquella ilh 
nossa Jegima propriedade P ten- 
.dp pi^o por um n^pmppto' preza 
das adqneas garras .4a potência 
íisprpadora, que nada faz sem 
ser pipyida peja pegra cobiça e; 
pejo instinctp rnetalliço que pre- 
ce.dp semprp a todos as suas ne- 
fàndas conquistas — é natural 
qpe .exulte de razpayel júbilo o 
n,qsso poraçíl.o 4e patriotas since- 
ros ap ver yoltar ap spi-P da com- 
muphãp brazileira a-quillo que 
de factp p de direito lhe perten- 
cia. 

Mais pma vez perante o mun- 
do político os estadistas patrí- 
cios deram exemplo inçorapara- 
vel dP prudência, sabedoria, c 
patriptismp e raopstraram tam- 
bém p tinoe perspicácia de que sac 
capazes quando se frata de pa 
trias qpestões qpe dp perto lhei 
estão affepta.s, e qpe exigem so 
luçüp raciona],,digna p ao nivel 
da cultura do npssp povo. 

Mais uma vez a qjplotnaci: 
brasileira deu exemplo ediücant 

do amor ac.eendrado .que tributa 
A independência e soberania da 
patria. 

Mais uma vez mostrou que não 
é sp a fqrro e fogo, que se man- 
tém altivo p impolluto o brio P a 
altivez nacional. 

E senão cçntemplai psta ulti- 
ma obra que, juntamente com a 
quasi secular .questão das Mis- 
áôas^ entrará- para os dorainios 
da Historia burilado0: em aurife- 
•os caractéres e com a veneração 
perenne dos pôsteres. 

Que a liçã.b aproveite pquejlas 
nações qne,obsecadãs pefp orgu- 
lho torpe de potenciaes fortes, se 
deixam arrastar, não sopitando as 
baixas paixões, pela sórdida am- 
bição—é o que almejamos since- 

■ãmente. 
Quanto ánevoenta Albipn, que 

junte mais esta solemne derrota 
qqe natural e logicamente tinha 
que soffret, ás outras tantas que 
jà experimentou neste século. 

E que observe também com 
aguçadas vistas que o axioma 
<quem muite Abraça pouco abar- 
ca»,é profundamente verdadeiro 
e também que nem sempre é fa^ 
tal p que nos diz o sonoro latim 
em seu •laconisoao esplendido 

Audaces fortunajuvat.. 
otrcSoCbio ptunep' 

Rua 28 de setembro. 

*;Có es>f 
Cbpiade acpnt.ccimoutus agridocçs 

mana que se findòujualegria de uni ladq des- jertada pela inco.nparavel Ro.iita qucniais una Vez so'mostrou esplendida e emcanta- lora aos ollios de nós outros seus admirado- 

'cs, e o pezar acabrunhador de outro lado a qos pungir a alma acremente com os tns> tese negros espectaculos de sangue quepra- nciou nossa pacata cidade. 
Em um dia é a indiffcrcnça,o pouco cui- dado, o descuido emfira, que dispára um ti.- ro e trucida um pae, que deixa na arpliandar dé filbos pequeninos e na viuvez uma mu- lher sem recursos, d merGô de seus proprios esforços ; no seguinte o quadro è mais Ijor- 

rendo ainda, porque toma as proporções (je uiq^ ferocidade atroz: é uma sombra negra que tem o aspectro do honrem,ujasa IJie pal- pitar no intimo um coração d,e pantíiera. Os bons sentimentos não tem: émáu e q 
v.ime comettéu. O mantenedor da ordem ap parece para corrigir a falta, obedecendo ordens. 

O culpado olha, o percebe aq longe e premedita o horripilante crime, sedento,cos } está, de mais sangue ver correjr. Á voz deprizão é dada: p criininos.q ainr da máis geira e írnnè na sua premiditaçãq sinistra, lançacse sunguinariamente feroz a aquelleque procura corrigir a falta commet- tifla. Â ferocidade, a maivadez vence a jnexpe- ricucia casada uma boa fè de só ordem cqn- teder 5 e, vencendo, a victima foi tão cclt ta .qjiiiQ barbarq ó algoz. Desbumanq e fepino,ainda na pricipitada 
fuga transparecer o indivíduo crqel iá dei- xando, as intenções malévolas que lhe mo- dmentavom o corpo. 

E não finda abi o barbarismo desse ho- nem fèta J 
Cpnvjc.to io quq dizia e calmo como si 

nada Jlie qconte.cera, firmémente descrevei} q quadfo negro que qrigjnáj-a s.em ao menos 
líie tremer a voz e caiisar estranheza q facto de ae achar entre pontas de espadas. 

E Já na enchovia triste, um que ba de passar qs dias pagando a uulpg, q seu porte é o mesmo, sereno inalterável, como si da mais v.aàía liberdade gozasse, atodqs qlhau- do coin a calma e.indifferença inherente ao bandido, quç da mesma forma trucida ao seu semelhante indefpsq e pacato. 
Que severa e immediatu caia enérgica a justiça sqbre a cabeça desses deshumanos entes J 

dufio ceifei. 



FAISISA^® 

A onda suave de amores 
Sobre o.bojo-me conduz 
Por entre doces olores 
Aos beijos vivos da luz. 
Embora sinta saudade ® 
Do meu passado feliz ; 
Resta sempre á mocidade 
Ditas cpie o tempo prediz. 
E tudo, tudo consola 
Emquanto se tem vigor; 
.O moço não se (desola 
Ao baque çle qualquer dor; 
Marcha avante,—no horisonte 

. Fita os olhos,—con e, vôa,- 
Sobe ao pinçarp tdp monte 
E vai divagando atoa !... 
Nada o perturba,—na lida 
Tudo 6 gloria, sonho e paz j 
—Quanto mais activa a vida 
Mais contente p forte jaz !... 
E? por isso que os meu cantos, 
Estes cantos matinaes 
Se inspiram nos risos tantos 
Das flores,—que são fanacs! 

. E busço por toda a parto ( Perfumes;—eis, vejo alli 
Pendendo com garbo c arte, 
Qual mimoso bogary . 
Menina fagueira c viva, 
,Co'os lábios cheios de mel ; 
Alegre, franca expanciva, 
DouaDcoliuda Rangel!... 
Como é tímida c franzina 
Aquclla mimosa flôr; 
—Delicada, pequenina 
Me symbolisa o candor. 
Tem na voa tal melodia, 
Tem na voz um timbre tal 
Que me parece a harmonia 
De uma flauta de crystal. 
Oh! como a gente se enleva 
Nas palavras que cila diz; 
No ar que as vibra,que as leva 
Bem que apanhal-as ja quiz. 
Mas foi baldado esse intento, 
Não passou de devaneio; 

Apenas no pensamento 
Guardei-as p'ra meu recreio. 
E já que as palavras d'clla 
Não pude apanhaijSe quer, 
Áo menos a flôr singela 
Colho,—e da-me aqui prazer! 
Isto feito no meu fado 
Sigo adeante, continuo, 
Pois nunca fico cançado 
Que entre aromas só fluetuo: 
—Yede allü— nem mais um passo, 
—Não posso adeante marchar! 
Que vago, fundo embaraço 
Mc faz, me obriga a parar! 
Oh! que perfume esquesito, 
Que formas, que linda côr! 
Se n'ella meus olhos fito „ 
Mc encandeia o seu fulgor. 
Sobre o collo niyeq, casto 
Onde cm 'santaAgelosia. 
O longo cabello basto 
Desce, sublime harmonia 
PareçíLflUç 5/gente escuta!... 
Ha sylplos celèstiaes 
Por força, naqu^lla grutta 
Que formas mio tem iguaes !. .. 
No puro, claro alabastro 
Vêm-se azulados veios 
Onde amor lá vai de rastro 
Até chegar-lhe nos seios!... 
Ahi que doce morada, 
Que festas que o doudo faz!... 
—Quem lhe resiste á cilada, 
Quem pode ficar em paz ?!... 
Ah !... quando o vento attrevido, 
Esse vento agitador 
Na fimbria do seu vestido , 
Vai longos beijos depor 
Eu sinto um impeto immcnso 
De sobre elle me lançar! « 
—Em zellos todo suspenso 
Fico, no entanto, a pasmar !... 
Sim, que tu és heroina, 
Oh ! dhalia do meu jardim ; 
—Chama-te o vulgo Ezaltina 
Eu te chamo cherubim !. .. 

Quarahy. 

Acha-se*ha alguns dh 
de sua residência no liaquy, o Belisario Moreira,sogro do nos mando Bonorino.—Saudações. 

Jakdjneiko. 
entr 

%?•' 
DA fiçjiíateiiía 

Gonãiçõv de assíynníKra:—Cidade, anno 188. 6 mezes 108. Estados, anno *208. Estrangeiro, anno 258. Numero do dia 200, atrazado 400 rs. 

Este estabelecimento -inquestiona- velmente um dos mais bem montados de tòda a fronteira,com material novo Ã excellpntes machinas de' impressão, está apto para fazer todo e qualquer trabalho typographico, quasi à altura dos que são mandados fazer em Pelo- tas o Porto-Alegre, como sejam : 
Eartões, cartas, cariarei, opusculos, talões, 

meMandps, notas coeb- 
inDreiaesjornaeslittera- 

rios, etc-- 

Morte cassiaj 
No domingo paSsado, á tarde estando ecç alegre convivio.c pescando no rio Quarahy. os cidadãos Biíiz Tojá Batú, Isidoro e Ma- thias de Oli^êu-a Sailes, foi ó primeiro des-, tes morto pelo ultimo,cóm«m tiro de pistola. A morte foi hasual, pois, estando Mathias experimentando a drma hpinicida, esQ 

disparou empregando-se toda carga uo pes- coço do infeliz Braz. 
As autoridades ao terem conhecimento do facto immediatamente procederam as dilir gencias necessariàs. 
O finado .cr.a alegretensc e não ha um mez ainda tinha abandonado sqú tqrrãó pata} para fixar residência, nesta cidade. A fatalidade,porem,servindo-se da mãq de' Mathias, cortou a vi dá db .clígnq <)peráT rio que deixa sem "nênbup arrimo yiuj va e jdois innÒceiites fllbinflos. "Ao registrar o luctuoso facto, enviamos ientidás'coadolencia8 a família do inchtQsq extineto. 
Param do.nlos a bibliotheca do Club Caixei- iral, pelo cidadão Virgilío Pinto, os sòguintea livros ; —O Judeu, 2 volumes — Oudüláçòes Sonoras, 1 v.— Os meus contos, l.yolúme — Historia do um beijo, 1 volume — Historia da Bastilha, 1 folheto—Haura, 1 lolheto. Pelo oíub—agradecemos. 

Assignantes do Farrapo 
Principiamos hoje a publicar os nomes doa cidadãos que nos honram com suas assignatu- ras. Eis a lista ; Adelio de Souza, Yirgilio P. Magalhães, Oc- tacilio da Luz, José Borges, Maneei Fernau: dos, Luciauo Moreira, João Souza, Iquibaur- gio Cruz, Maciel íirlrmão, Atílio Giudioe. (Cou- 

, vindo coronel ligo Ar- 

a.) 
Deve ter- se offectuado a Vlogrete, o cspeetaculu do Grêmio Dramático, lubindo áscena o velho drama—29 ou honra q 
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FAMTKAF® 

¥iôa © lloffls 
(A CELESTINO PRUNES) 

Elias nasceram ambas n'um só dia .Uma, é má, á cruel e se diz-nobre, A outra é terna, bemfazeja e pobre !... Ama a verdade ; odeia a hypocresja, 
A primeira, do mundo nos encobre A sai realidade !... E' nosso guia 'Nes^e valle de miséria, até o dia Eni que a outra, a yerdade nos descobre. 
Mas, pela vida—a má, que engana a todo, 'A todo mundo., e, que é feita só de lodo, A Morte, a boa irmã,— ó despresada ! 
Ninguém d'ella diz bem ; no entretanto. .Quando a vida dos deixa, em o sou xnanto Nos leva a morte, a eterna morada. 
Al egrete—3—8—96, 

M. Faria Corrêa. 

Ao sabir á luz da publicidade esta #folha, a 
^ossa illustre mestra ,,A Fronteira", expres- soq-so popi os seguintes hoprosos termos, ao 
^ptioiar o seu apparecimento : 

^'Farrapo.—Surgiu bontem a luz da pu- 
blicidade 9 FARRAPO, periódico impresso 
nas nossas officinas. 

O novo paladino, cujo .gloriosck titulo lembra a épica jornada docouníil*,*lo povo 
rio-jgrandense, hastoií, a sua bandeira am- 
parado por uma pleiade de moi^xs estudio- 
sa e cheia de nobre alento na cruzada das 
idèas. Não iem filiações partidárias , livre e graii de na sua poirega farroupilha,sevã. um obrei- ro da democracia, severo e independente, 
^era ajustar o seu juizo aos moldes es- 
treitos do conveucionalismo partidário. Eape.çialmçnte .consagrado á litteratura, 
jaries e sciencias, o Farrapo vem prçencher importante lacuna no nosso meio social e, 
estjainos seguros, que o seu apparecimento 
perecerá benevolo acolhimento da nossa 
oçlsta população. 

^Jue a sua marcha pelo campo vasto do pççsameuto, seja assignalada por um sendal 
de fiorçs, para nobre incentivo do seu dig- no fundador, são os votos d' A Fronteira. 
,Q nosso illustre confrade do "El Derecho" também nos alenta comas seguintes palavras, ífQ Farrapo.—Bajo este titulo apareció 
la Ciudad dei Cuareim un nuovo organo de. 
pnblicidad, dirigido por el distíngitido ch dadauo, Presidenta de la sociodad „Liga Operaria,, D. FrpdolinoPrimes. 

Agepo ála política y chismografias de puoblo chico, ol nuevo adalid cumplirá 
misióu facilitando literatura amena y agra- 
dable, al mismo tiçmpo que no omitirá esfu- erzos para que la gacetilla noticiosa sea-lo mas exacta y estousa poaible, Esperamos que el culto pueblo dei Cua- 
reim sabrá apreciar dobideu cnie a 
cortante pnblicacién, á la que desoi 
yida matusalénica." 

Sabbado passado fez sua entrada no mun- 
do jornalístico o Farrapo ; jmotegido pela 
valente alcunha dos centauros legionarios 
do Rio Grande do Sul, com esse baptismo, 
brilhante conquistou para a sua estréa mais 
u*n ílorão, cuja tradicional reminiscencia 
vem acordar na alma d'um povo orgulhoso 
de seu valor, a carta escripta por José Ga- 
•ibaldi, cujo documento histérico è.o mais 
eloqüente testemunho do heroísmo d'um po- 
tto. e3°' 0 

Com a bandeira .desenrolada, yoando a 
discrição das auras populares, saúda a im- 
prensa patrícia. 

Sedehto de progresso, arroja-se ardente 
de int^usiasmo, para a senda luminosa do 
porvir. , 

Que a mocidade futurosado Quarahy, 
abra os braços ao novel romeiro que vem 
timidamente tomar assento como obscura 
obreiro ad kdo d'cssa juventude inspirada, 
inteligente, nobre, que ornamenta a socie- 
dade Codierna. 

Eis ah^i o vasto prosccnio.aberto para as 
issas arrojadas lucubrações, Miiõtirecci a 

humanidade que rasteja, envolta nas ondas 
do mais glacial egoísmo. * • 

Yds que representais o futuro, ergpei 
bravo Farrapo, auxiliai-o para vencer o 
Íngreme ribanceiro de sua accidentada car- 

Com elle voai, para os borisontes límpi- 
das,aonde os grandes princípios se abraçam 
com os sorrisos fascinantes da liberda- 
de, • A nossa vez rejubilados polo appareci- 
mento do novo campeão desejamqs-lhe lon- 
ga vida e que atravez da vereda espinhosa 
que começa a trilhar, encontre sempre o so- 
lo tapisado de odorifsras flores, para desas- 
sombradamente se ajrremessar no seio do 
prelio aberto,para ferir-se a grandee nobr( 
batalha; dqpensamento pelapcnna, das le- 
tras pela ignavia. 

Eia mocidade! ao sacro clarão dessa mo- 
derna crusada, manobrei sempre nobremen- 
te o estilete de vosso pensamento—a pen- 

DoMIKQfjS SlQUEniA 
Em Buenos Ayres, ha poucos (Rias, a jovpn Alzira Boni, matou com um tj.ro do revolver ao tolographista Pedro Introicby, porque " depois do tol-a enganado, negoú-se a case 

'Kuoa-' 

Do Alegrete regressou o nosso amigo cidadão Ferreira Paes.—Saudamol-o. 

(A,um patrício) 
Que tempo... barbaridade.! 

A bócha água chorroia, 
O relâmpago yiboreia, 
Que è uma temeridade... 
Isto já me ancceia. 

Que tons, oh * bom amigo,? 
.Estás quieto, callado, 
'Nesse teu cépp sentado ; 
Será c#usa de perigo, 
Que te traz acabrunhado ? .1 

Da vereda qfte entrei 
yi que estavas triste 
Ainda nem sorriste... 
Ai 1 caramba... já sei 
O mal que to assiste. 

—São saudades da querença.,.- 
Vibra os nervos do violão 
Com lagrimas do coração 
.E 'naquelles pagos pensa 
Que eu direi tens razão... 

Está o gordo churrasco, 
.'Na oumioira do rancho, 
Depeudurado 'no gancho, 
Assai. O facão descasco 
E Ceio como carancho. 

Dessipes negra magna, 
Que 'tinvade o coração 
Templos o sonoro violão 
Emquanto aqueço agua 
E cévo um chimarrão. 

'Neste rancho de palha. 
Tristeza ? !... forte loucura, 
Ajui também ha ventura ; 
Não se teme a canalha 
Deçalacios de... altura. 

Emquanto, água destila^ 
A ferramenta sulcante, 
Largastps um instante 
E passar*vida tranquilla ; 

• Alli,—remorso constante... 
Por uma casualidade 

Lá 'num lindaço Domingo 
Encilhas, nomás, o pingo 
Vais .á próxima cidade, 
Mostrar que não és gringo 

Nem à Barbara Santa, 
Jamais pèdo auxilio ; 
Qontra um tyrannilho, 
Sob os raios canta, 
Com o leal Pery FiuiOf Julho, 30 de 96.    

A imprensa saltenha e concordiense, assim coinó alguns jornaos de Monteyjdèo, tem se pecupadõ largamente e com muito interesse da extradição torçada do nosso patrício Var- gas e pedem a punição do cheíe político do Salto, Manoel de Cleínente; ' . 
Na cidade do Pelotas, ha dias foi posta em leilão a quantia de 8.0ÒÒ pesos cm ouro, que foi arrematada pelo sr. Alfredo Araújo, - de 5|2õõ cáda peso. 

É 
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"FAIIKAPO" 
(Impresso nas officinas da "Fronteira) Apparecc nos dias 1, 8, 16 e 24 de eads 

,jncz.—Redacção c administração ; xaia 28 de Setembro.—Administrador, Pedro Cha- ves Bneno. 
ASSIONATVJIí Trimestre . Semestre, , 

, ANNU-NCIOS 4$0.0O [Por 1)4 decolumya 16$ Assignaturas, etc. 

Não se devolverão ( não publicados. 
10$Ç00 iPagámeato adiantado 

) autographos,.embora 

Um americano ( os americanos tem cad: 
uma !) annunpiou pelos Jqrnaes da cidade en» qno morava . que tiha descoberto um me.io f- 
cilimo de escrever som pennae sem tinta. 

Toda pessoa que lhe enviasse uma certa quantia, receberia pelo correio a revaleção do segredo. Era bastante enviar,cada um a quan- tia determinada e juntamente a direcçüo Não faltaram'curiosos. O homem recehia 
diariamente centenas do cartas e. centenas de 

Bjosâííb «le ia l"latu 
Com umtriumpbo collosal,levou na quin- 

ta feira o seu beneiicio, a incomparavel e 
correeta Rosita^le la PJfttfu 

A imumeras ovaçoes c os prqlongadissi- 
iqos applausos, por parte do publico,paten- 
tearam, cabalmente, mais uma vez, ps altos 
dotes artisticos da eminente diva da arte. 

O Farrapo a saúda por esse motivo. 

Por estar no domínio pjjbliço,noa limitamos a.transcrever a noticia dá Fronteira que abai- 
xo segue sobre o horroroso e nefando assas- 
,praticado no dia 12 do corrente por uma fa- oinosa. ' Eis a noticia: ^0t "Crime baboaro — Hontem a tarde dou- se nesta cidade Sim fáòto criminoso que cau- sou a mais nrofuúda consternação e a mais vi- va indignação. • 

0 individuo Joaquim Pedro Garcia, de na- cionalidade 'oriental, empregado no nosso Sã- jádéiro, em disputa que tivéra com o commer- ciante sr. Antonio Machado, tentara contra a vida deste, ággredindo-o de faca em punho. Avisada a anetoridade pelo cidadão Dario Carvalho que, intervindo no conflicto,foi tam- bém ággrèdido por Garcii?, o digno sub-inten- dente maiidou a praça da guarda municipal de nome Leonardo Jòsè dá Luz, offeqtuar a pri- são do individuo que procürava então ova- dir-se. Alcançado que foi, a praça Matriz, jun- to a casa de commercio dos srs. Martins & Ir- "m.ãns.omntés que'lhe fosso dada a voz de pri- são,investi o contra a praça do policia armado de 'Bribrme trinchetc qno trazia e com 6 qual, antes que o soldado se pudesse defehde^dos- feriu-llie cinco formidáveis punhaladas que produziram á morte immediatada do agente dá segurança publica. Commettido o i»ovo cri- mo,' b assassino, em vertiginosa carreira, em, nreendbu a fuga em dirooção ao Passo real do Qnarahy, sendo abi preso pela força aduaneira quê estava sob as ordens do digno sub-chefe Jòs.è da Cunha Martins.' ' ' ' Ao logar em que cahiu o inditoso soldado ncoudio grande numero de possôas bem como. cóniparooeram as auetoridades locaes e dico .policial. • O distiiicto delegado depoliciamajor Miguel da,Cunha Corrêa, hontem mesmo iuicioV " cesso a qne torp que responder o barh 'mirioso, sobre çuja cabeça deve cabir implaca- yel a justiça.?1 • ' ■ ■■ . • ; 

Ao sabimonto do çorpo do infeliz soldado! compareceram alem de muitas praças da guar-| da municipal,varias pessoas de nossa socieda- de e as autoridades civis. 
Em Londres 200:000 senhoras dirigiram - pina representação ao governo pe(]jndü-l|K>s soja concedido direito do voto, Duzontas mihmjlberQs!', Carneoksl 

Avcníais*» doEijinaiicsca 
Consta-nos que ha muitos dias foi rapta- 

da uma rapariga (creadinba síria) da casa d' capitão João Perpandes, por um ruivoenl 'to D.João. A raptada aelia-se ikpositndn em S.Eugê- nio c o patusco D.João fruindoa hm cicvirl. 

Quíl não erá, porem, o desaponto de^dos 
quando recebiam polo correio um . cartão nes- 
tes termos.: "Escreva com lápis.," 

Cumulo da esquisitice : , 
Deixar de-jantar por ainda não ter alrnoça- 

ffafreguczia deTcllões,oonselhode Ama- 
rante, ÍPdrto, vive o mendigo'JòsiS Pinto que tem 105 annos de edade. Morreu-lhe ba pouco unia irmã com 111 annos e o pae, Antonio Pinto, durou 121. 

iS frades sentem sem- 

,3 fnull.i 

Qual a razão por que 
pre muito frio ?  Porque sempre estão „nu com vento.;' 

—Corpo foi que cabiste na escada ? ^ —Eu te digo : Quando eu vinha a descer, gritoumiiihamulher décima: ,,n&o paias, Ju- 
„ Ora, como quem governa a.çasa süji* í" 

e não sou homçm para fazer o que 
a mapilam, apenas ella me disse n 
is! cahi ! . 
Entre o Castro e, flutfo : 
—O que estás sf suffreri ? —Ye^igas. 
 Ainda não arreventou ? 
—Só si eu estahá a durmire, porque não 

oubi o estalo. 
A cidade.de Londres fem .6:612 milhai íTtiadas. 

i S râ g i 

São candidatos d próxima prosidenoia da Republica dos Estados-Utiidos da AiueVicà do Norte: Mac Kiuíey e Harrissòn. A canf didatura tio primeiro 6 a que tem mais pro- babilidade de vencer. "" . ' 

A' noírtvcl M®ísiía 
A' linda ecuyére 
A Roeita gentil 
Envio contente 
Applausos mil!. 

De Porto Alegre, chegou o sr. Florençiç 
José de Carvalho, filho de nosso presadq 

.•elho amigo Martjnho Carvalho. 
— DcBagé, afim de servir nesta guarni,- 

ção, chegou hontem o sr. tenente. Caadidq 
Fo.rjíís. ü Farrapo ps saúda. 

I \ ■ 

A mizeria 
Compare-se o que se pass^ np Brazil— 

paiz pobre, individado, etc,—como propa- 
lam os injmigQS da llcpnojica, com q seguin^ 
te quadro, que extrahimos de uma folha iiiç 
gieza, sobre o que succedc na—poderosa p 
•iea—Inglaterra; 

«Dujçantc p reinado .da raiphu yietoriq. 
tem morrido de fome 1.225:000 pçssoas; 
8.668:000 ammdatarios» forgm expulsos 
pelos proprietários ; 4.180:000 indivíduos 
tem sido pela fumo obrigados a emigrar.» 

Depois disto se poderá fallar em realezij 
. legendária torra .dos farrapos "? !... 

Public iõu jorm 
ictualmonte na Allcmanha DEGOMMA 

;chcu a — Phannacia Cunha— 


